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APRESENTAÇÃO

A obra “A Produção do Conhecimento na Medicina Veterinária 2” traz diversos 
assuntos na área de ciência animal com capítulos sobre a anatomia, clínica e 
parasitologia, mas especificamente trazendo informações nas áreas de termorregução 
e a qualidade espermática, efeito no nível de cortisol sanguíneo, epidemiológicos 
da dermatofitose canina carcinoma mamário cadela, estudo goniométrico de cães, 
análise coproparasitológica em aves silvestres, perícia e bem estar animal.

Os autores da presente obra são professores com doutorado e estudantes da 
área animal, que conduzem as temáticas de forma singular, clara e objetiva, trazendo 
para o leitor uma visão ampla sobre tais temas. Fazendo deste livro um material 
indicado para os profissionais que buscam aprofundar-se nesses conhecimentos, 
por ser uma fonte confiável, para consultar e estudar. 

Esse e-book vem suprir uma lacuna sobre áreas importantes para formação 
do profissional, pois traz assuntos muito importantes na formação do profissional da 
clínica animal. Como um apaixonado por conhecimento e organizador desse livro, 
rendo minha homenagem aos esforços de cada autor aqui presente que nos brinda 
com conhecimentos atualizados e fonte segura e disponível para qualquer pessoa 
que deseje entender mais sobre a ciência animal.

Alécio Matos Pereira
Rafael Carvalho Cardoso

Sara Silva Reis
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RESUMO: O presente estudo se desenvolveu 
em uma Granja Comercial ciclo completo 
localizada no Município de Cambará – PR. O 
trabalho foi conduzido no mês de Fevereiro, que 
consistiu na avaliação do efeito da anestesia e/
ou analgesia na resposta dolorosa induzida pela 
castração cirúrgica em leitões de 7 a 10 dias de 

idade. Foi manejado ao total 88 leitões para a 
castração e utilizado 44 destes para a coleta de 
sangue. Dividindo-os em 4 tratamentos, sendo: 
T1: Controle (sem medicação), T2: aplicação 
de 0,5 ml de Lidocaína em cada testículo, T3: 
aplicação somente de 0,4 ml de Meloxicam 
intramuscular e T4: aplicação de Lidocaína 
e Meloxicam nas mesmas doses já descritas 
anteriormente. Antes das aplicações dos 
medicamentos, os leitões foram pesados para 
se ter o peso inicial, para posteriormente avaliar 
o ganho de peso durante a amamentação. A 
castração ocorreu no período da manhã 15 
minutos após a aplicação dos medicamentos 
e uma hora após a castração ocorreu a coleta 
de sangue para avaliar o nível de cortisol 
sanguíneo. O sangue foi centrifugado e 
armazenado em eppendorf a uma temperatura 
de -20ºC e enviado para análise laboratorial, 
onde resultou na média dos valores obtidos 
em nmol/l de cortisol plasmático, não havendo 
diferença significativa nos valores dos diferentes 
tratamentos, concluindo que não houve efeito 
a utilização de anestésico e analgésico na 
castração cirúrgica.
PALAVRAS-CHAVE: bem-estar, carne suína, 
suíno industrial.

EFFECT OF LOCAL ANAESTHESIA AND/
OR ANALGESIA ON PAIN RESPONSES 
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INDUCED BY PIGLET CASTRATION: BLOOD CORTISOL EFFECT

ABSTRACT: The present study was developed in a complete cycle Commercial Farm 
located in Cambará - PR. The study was conducted in February, which consisted of 
evaluating the effect of anesthesia and / or analgesia on the painful response induced 
by surgical castration in piglets from 7 to 10 days old. A total of 88 castration piglets were 
managed and 44 of them used for blood collection. Dividing them into 4 treatments: 
T1: Control (without medication), T2: application of 0.5 ml Lidocaine in each testis, T3: 
application only 0.4 ml of Intramuscular Meloxicam and T4: application of Lidocaine 
and Meloxicam in the same doses as previously described. Prior to drug application, 
the piglets were weighed to have their initial weight to later evaluate weight gain during 
breastfeeding. Castration occurred in the morning 15 minutes after drug application 
and one hour after castration blood was collected to assess blood cortisol level. The 
blood was centrifuged and stored in eppendorf at a temperature of -20ºC and sent for 
laboratory analysis, which resulted in the average values ​​obtained in plasma cortisol 
nmol/l, with no significant difference in the values ​​of the different treatments, concluding 
that there was no effect. the use of anesthetic and analgesic in surgical castration.
KEYWORDS: welfare, pig meat, industrial pork.

1 | 	INTRODUÇÃO

É crescente a preocupação dos consumidores com a forma como os animais 
são criados, transportados e abatidos, pressionando as agroindústrias ao desafio 
de um novo paradigma: trate com cuidado, por respeitar a capacidade de sentir 
dos animais (senciência), melhorando não só a qualidade tecnológica dos produtos 
de origem animal (aparência, composição nutricional, palatabilidade, rendimento, 
segurança alimentar), mas também a qualidade ética que se refere ao modo como 
os animais foram criados, desde o nascimento até o abate (HAY M. et al., 2003).

No Brasil, há décadas já existe lei que sustenta a obrigatoriedade de atenção 
ao bem-estar animal e a aplicação de penalidades a quem infringi-la. A primeira 
legislação brasileira que trata desse assunto é o Decreto Lei número 24.645 de 
julho de 1934 (LUDTKE C. B. et al., 2014).

Segundo o Manual Brasileiro de Boas Práticas Agropecuárias na Produção 
de Suínos, muitos dos procedimentos realizados na primeira semana de vida do 
leitão são invasivos como por exemplo a castração, portanto, têm que ser realizados 
com muito cuidado, pois podem ser portas de entrada para inúmeras infecções. A 
ocorrência desses problemas pode resultar na diminuição do ganho de peso com 
consequente morte ou eliminação (DE BRYINE N. et al., 2016).

De acordo com o artigo 121 do Decreto 30.691 de 29 de março de 1952, é proibido 
o abate de suínos machos não castrados ou de animais que mostrem sinais de 
castração recente (BRASIL, 1952).
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O odor na carcaça é um problema que envolve características de qualidade do 
alimento final de modo significativo, e ocorre quando carne ou produtos derivados 
de carne suína de machos considerados “inteiros” (machos não castrados antes 
de atingirem a maturidade sexual) são cozidos, liberando odores desagradáveis, 
provocando a não aceitação dos consumidores, que demandam produtos livres 
deste odor (LUDKTE C., 2009).

Como a castração cirúrgica induz a dor em leitões, o procedimento é considerado 
importante questão do bem-estar animal. A dor é subjetiva e, portanto, difícil de 
quantificar, e não há parâmetros específicos para medi-lo. No entanto, é amplamente 
aceito que leitões podem reagir a dor de três maneiras: através da vocalização, 
fisiologicamente e comportamental (FERREIRA et al., 2014).

Ausência do manejo invasivo, redução do grau de injúria, analgesia ou até 
mesmo anestesia são assuntos discutidos pela comunidade científica e a cadeia 
produtiva, visto que esses procedimentos podem implicar custos (LOPES A. et al., 
2011).

O método deve ser rápido, produzir mínimo de estresse e dor durante e após a 
castração, e ser seguro tanto para o manipulador quanto para o leitão (FERREIRA 
et al., 2014).

Desse modo, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da anestesia e/ou 
analgesia na resposta dolorosa induzida pela castração cirúrgica em leitões de 7 a 
10 dias de idade.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi desenvolvido em uma Granja Comercial localizada no 
Município de Cambará – PR, no mês de Fevereiro. A granja é do tipo Ciclo Completo. 
Foram manejados ao total 88 leitões para a castração e utilizado 44 destes para 
a coleta de sangue. Dividindo-os em 4 tratamentos, sendo: T1: Controle (sem 
medicação), T2: aplicação de 0,5 ml de Lidocaína em cada testículo, T3: aplicação 
somente de 0,4 ml de Meloxicam intramuscular e T4: aplicação de Lidocaína e 
Meloxicam nas mesmas doses já descritas anteriormente.

Durante o processo de identificação e marcação no dorso para melhor 
visualização conforme Figura 1, o leitão era posto diretamente à balança para a 
pesagem e também efetuado a aplicação dos medicamentos quando necessário. 
Isso favoreceu um manejo mais rápido, organizado e com baixo estresse para o 
leitão por sofrer apenas uma pega, favorecendo também um resultado mais fidedigno 
na avaliação do cortisol sanguíneo.

Os medicamentos utilizados foram: Lidocaína (anestésico local) sem 
vasoconstritor na dosagem de 0,5 ml/testículo (intra-testicular) e Meloxicam 
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(analgésico e anti-infl amatório não esteroidal) na dosagem de 0,4 ml/indivíduo 
(intramuscular).

Após realizada as marcações e aplicações, o tempo esperado era de 
aproximadamente 10-15 minutos para que ocorresse a propagação da lidocaína e 
então a castração era iniciada.

Na Figura 2, exemplifi ca-se a coleta de sangue executada uma hora após 
a castração e em seguida da análise comportamental, posicionando o leitão em 
decúbito dorsal de maneira segura e então a punção era feita da veia jugular direita 
por uma pessoa responsável. O sangue coletado foi armazenado em tubos a vácuo 
com aceleradores de coagulação identifi cados conforme o número da porca e da 
coloração (1,2,3 ou 4) e transportados sob refrigeração.

As amostras foram centrifugadas na rotação de 2000 x g por 10-15 minutos 
até que se formasse uma quantia de aproximadamente 1,5 ml de soro. O soro era 
coletado com o auxílio de pipeta estéril e armazenado em eppendorfs identifi cados 
com os números que foram de 1 a 44 e posterior conserva em freezer a –20° C 
para congelamento (fi gura 3). Após o término de todas as coletas os eppendorfs 
foram enviados para a análise laboratorial. Para verifi car as diferenças entres os 
tratamentos, foi realizado a análise de variância, considerando o nível de 5% de 
probabilidade.

Figura 1. Marcação dorsal                                              Figura 2. Coleta de sangue

Figura 3. Eppendorfs identifi cados
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Gráfi co 1, representado abaixo, mostra a média em nmol/l de cortisol contido 
no soro dos 4 diferentes tratamentos T1 (Controle), T2 (Lidocaína), T3 (Meloxicam) 
e T4 (Lidocaína + Meloxicam) realizados no presente estudo.

Gráfi co 1 – Média dos valores de cortisol em nmol/l para os diferentes tipos de tratamento.

Atualmente, anti-infl amatórios não esteroidais (AINEs), bem como anestésicos 
locais e gerais, são os tratamentos mais frequentemente estudados para mitigar 
a dor induzida pela castração cirúrgica de leitões (DE BRYINE N. et al., 2016; O’ 
CONNOR et al., 2014). No entanto, a efi cácia na redução da dor ainda permanece 
controversa (YUN J. et al., 2019).

Segundo Yun et al., 2019 os animais castrados sem medicamento para alívio da 
dor, altera seu comportamento indicativo de dor imediatamente após a procedimento. 
Contudo, também podem ocorrer alterações comportamentais dos companheiros de 
ninhada não castrados, provavelmente como resultado do contágio emocional dos 
outros leitões da ninhada ou mudanças devido ao procedimento de manuseio. Assim, 
a identifi cação da verdadeira dor em pacientes castrados, podem fi car complicados 
por esses outros fatores. 

Assim, a decisão da avaliação da dor através do cortisol sanguíneo é também 
uma opção, uma vez que avaliação por hormônio é fi dedígno de um resultado sincero. 
Porém houve controversas no presente estudo em relação aos medicamentos de 
alívio da dor serem diretamente proporcionais a diminuição do cortisol sanguíneo, 
uma vez que não houve diferença signifi cativa entre os diferentes tratamentos, 
sendo explícito no Gráfi co 1, os grupos que utilizaram Meloxicam e associação 
de Meloxicam com Lidocaína teve uma média de cortisol maior em comparação 
com o grupo Controle que não houve alívio da dor, sendo justifi cável pelos fatores 
acima citados e também pelo trabalho de Lima et al., 2014 que justifi ca o resultado 
equivalente nos diferentes tratamentos como insufi ciente a eliminação do estresse 
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e desconforto também devido ao manejo prévio à castração e pelas técnicas de 
anestesia local poder não bloquear completamente a percepção nociceptiva, pois a 
distribuição do anestésico local pelo cordão espermático pode ser insufi ciente, sendo 
que o ligamento escrotal, que deve ser seccionado, e parte do cordão espermático 
mais interno na cavidade abdominal não são totalmente anestesiados.

A demonstração da não efetividade dos medicamentos frente ao estresse e 
desconforto causados pelo manejo da castração é também representado na Tabela 
1 abaixo.

Tabela 1 – Média dos valores de cortisol em nmol/l para os diferentes tipos de tratamentos após 
1 hora da castração.

Comparando-se com os níveis de cortisol sanguíneo adaptado de um estudo, 
realizado com suínos em terminação e descanso (vivos) e suínos em manejo pré-
abate e insensibilizados (abatidos) a média de cortisol nos suínos vivos foi 59,89 
nmol/l, se destacando os altos níveis de cortisol obtidos na castração do presente 
estudo, Santana et al.,2009.

No trabalho de Burkemper et al., 2019 utilizou-se lidocaína tópica e meloxicam 
oral e como resultado obteve-se os comportamentos mais frequentes uma hora 
após a castração e reduzindo nas horas subsequentes e foi consistente com o 
trabalho de Hay et al., 2003 que relataram os comportamentos de dor mais evidentes 
imediatamente após a castração. Se compararmos com o presente estudo, onde 
1 hora após a castração houve um aumento signifi cativo no cortisol sanguíneo a 
ponto de ser comparado com o manejo de suínos vivos em abate, isso demonstra 
o real estresse em que o animal se encontra, sendo difícil quantifi car se a maior 
porcentagem de estresse é pela dor aguda da castração ou pelo manejo. 

4 |  CONCLUSÕES

Os resultados obtidos no trabalho demonstraram que os fármacos utilizados 
não diminuíram os níveis de cortisol sanguíneo após a castração.
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